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Prof. Dr. Rúrion Melo 
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Ementa 

O feminismo faz parte decisivamente das preocupações da teoria e da práxis política nas 

sociedades contemporâneas. A teoria crítica da democracia tem se preocupado cada vez 

mais com a superação do desrespeito, da discriminação e da violência contra as mulheres. 

O ponto de vista da dominação de gênero contribui com a atualidade da teoria crítica no 

que diz respeito à possibilidade de renovação de diagnósticos críticos do tempo presente.  

O propósito geral do curso consiste em abordar os principais nomes da teoria crítica 

feminista e sua relação com outras correntes da teoria política contemporânea. Seu 

conteúdo geral pode abranger as autoras principais do debate sobre o tema (Iris Young, 

Nancy Fraser, Jessica Benjamin, Seyla Benhabib), novas representantes da teoria crítica 

(Amy Allen, Rahel Jaeggi, Ina kerner) e referências centrais da teoria política atual no 

que concerne às questões de gênero (Patricia Hill Collins, Judith Butler, Carole Pateman, 

Carol Gilligan). A perspectiva feminista é incorporada pela teoria crítica tendo em vista 

a necessidade de produzir diagnósticos de dominação social junto com investigações 

sobre a legitimidade democrática, o conceito de esfera pública, a relação com os 

movimentos sociais, questões de justiça socioeconômica, lutas por reconhecimento e 

dimensões interseccionais (entre gênero, raça e sexualidade).  

 

Programa (2017) 

O curso se concentrará na investigação da teoria crítica elaborada por Nancy Fraser, em 

especial suas reflexões desde os anos 1980 até hoje concernentes às questões de gênero e 

às pautas feministas (reunidas na coletânea Fortunes of Feminism: From State-Managed 

Capitalism to Neoliberal Crisis). O intuito é compreender de que maneira o recorte de 

gênero contribui na produção de diagnósticos complexos do tempo presente, 

acompanhando as mudanças econômicas, políticas e sociais. Também pretendemos 

analisar de que maneira a teoria crítica desenvolve e renova seus diagnósticos e conceitos 

centrais, tendo em vista os debates da autora com a teoria política, a teoria democrática e 

os movimentos sociais. 

 

Tópicos abordados 

1. Teoria crítica e o diagnóstico social da dominação de gênero 

2. Gênero e capitalismo 

3. Identidade e diferença  

4. Redistribuição e reconhecimento 

5. Justiça e fundamentação normativa da crítica 

6. Democracia, legitimidade e esfera pública 

7. Relação entre teoria e práxis feminista 

8. Abordagens pós-colonialistas 

9. Dimensões interseccionais 

 

Metodologia e forma de avaliação 

Aulas expositivas, análises de textos e discussão nos seminários. 

Os alunos serão avaliados com base em um trabalho individual a ser entregue após o 

término do curso. 
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Cronograma das aulas: 

 

Aula 1  

Apresentação do curso: Nancy Fraser e a teoria Crítica 

* Todos os textos do semestre (com exceção do texto da aula 4) se encontram reunidos 

em FRASER, Nancy. Fortunes of Feminism: From State-Managed Capitalism to 

Neoliberal Crisis. London/New York: Verso, 2013.  

 

PARTE I – O Feminismo Insurgente 

 

Aula 2 

“What’s Critical About Critical Theory? The Case of Habermas and Gender” 

 

Aula 3 

“Struggle over Needs: Outline of a Socialist-Feminist Critical Theory of Late-Capitalist 

Political Culture” 

 

Aula 4 

“Rethinking the Public Sphere: A Contribution to the Critique of Actually Existing 

Democracy”. In: Fraser, N. Justice Interruptus. New York/London: Routledge, 1997. 

 

Aula 5 

“A Genealogy of ‘Depedency’: Tracing a Keyword of the US Welfare State (coauthored 

with Linda Gordon) 

 

Aula 6 

“After Family Wage: A Postindustrial Thought Experiment” 

 

PARTE II – O Feminismo Domesticado 

 

Aula 7 

“Against Symbolicism: The Uses and Abuses of Lacanianism for Feminist Politics” 

 

Aula 8 

“Feminist Politics in the Age of Recognition: A Two-Dimensional Approach to Gender 

Justice” 

 

Aula 9 

“Heterosexism, Misrecognition, and Capitalism: A Response to Judith Butler” 

 

PARTE III – O Feminismo Ressurgente? 

 

Aula 10 

“Reframing Justice in a Globalizing World” 

 

Aula 11 

“Feminism, Capitalism, and the Cunning of History” 

 

Aula 12 

“Between Marketization and Social Protection: Resolving the Feminist Ambivalence” 
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